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D e s d e q u e el 5 d e s e p t i e m b r e de 1981, d e s p u é s d e una m a r c h a de 180 ki-
l ó m e t r o s , e x i g i e n d o u n d e b a t e p ú b l i c o s o b r e l os m i s i l e s , se e s t a b l e c i ó e l 
C a m p a m e n t o p e r m a n e n t e d e G r e e n h a m C o m m o n , h a n p a s a d o m u c h a s co-
sas . D e s d e e n t o n c e s hasta ahora, m i l e s d e m u j e r e s h a n p a s a d o po r al l í , se 
h a n p r o d u c i d o d e c e n a s de d e s a l o j o s , d e t e n c i o n e s y h o s t i g a m i e n t o s d e la 
p o l i c í a y e l e j é r c i t o . 

Pero , s o b r e t o d o , l o o c u r r i d o en G r e e n h a m t i e n e q u e ver c o n el d e s p e r t a r 
de m u c h a s m u j e r e s , h a s t a aho ra i n a c t i v a s , a la l u c h a po l í t i ca . . . Y c o n s u 
e v o l u c i ó n i d e o l ó g i c a a pa r t i r de la l l e g a d a a la base . 

Las m u j e r e s de G r e e n h a m C o m m o n h a n s i d o c r i t i c a d a s o m i t i f i c a d a s al 
m i s m o t i e m p o . Por e l l o , p a r e c e n t ene r u n e s p e c i a l i n te rés e n d e j a r s u l u c h a 
e n s u s j u s t o s t é r m i n o s , e n reba t i r t ó p i c o s s o b r e e l l as , e n ev i ta r las inter-
p r e t a c i o n e s e x a g e r a d a s y e n p l a n t e a r el a s u n t o , s e n c i l l a m e n t e , t a l c u a l es . 

A l os q u e les a c u s a n de h a c e r p o c o , les d i c e n q u e d e j e n l os p e r i ó d i c o s 
d o n d e se i n f o r m a n , b i e n d o b l a d o s s o b r e la m e s a de s u c o n f o r t a b l e s a l ó n , y 
se a t revan a i n s t a l a r s e e n G r e e n h a m . 

A q u i e n e s i n t e n t a n exage ra r s u s i g n i f i c a d o , a q u i e n e s i n t e n t a n h a c e r 
" m í s t i c a " d e la l u c h a p a c i f i s t a , les a d v i e r t e n s e v e r a m e n t e q u e se t r a t a d e 
l u c h a r d ía a d ía a pa r t i r d e la e x p e r i e n c i a c o n c r e t a de l an te r io r , u t i l i z a n d o 

m é t o d o s n u e v o s q u e e l l a s p u e d e n d e s a r r o l l a r p o r q u e e s t á n e n u n pa í s u n 
p o c o p a r t i c u l a r , p o r q u e e n I ng la te r ra e s t o sí p u e d e h a c e r s e , p e r o s a b i e n d o 
q u e e n o t r o s pa í ses ser ía a b s u r d o i n t e n t a r l o . 

S h a r o n y S u s a n a , l as d o s m u j e r e s de G r e e n h a m q u e h a n e s t a d o e s t o s 
d ías en M a d r i d ( la m a d r e d e S u s a n a , e s t á a s u vez e n e s t o s m o m e n t o s en 
S a n S e b a s t i á n , d a n d o c h a r l a s t a m b i é n y t o m a n d o c o n t a c t o c o n g e n t e de 
al l í) s o n a n t e t o d o d o s l u c h a d o r a s r a z o n a b l e s . M a t i z a n c o n s u m o c u i d a d o 
c a d a f rase , s a b i e n d o q u e d e b e n c o m b a t i r la d e s i n f o r m a c i ó n q u e s i rve a 
u n o s pa ra c r i t i c a r i n j u s t a m e n t e y a o t r o s pa ra h a c e r de s u a c c i ó n u n sím-
b o l o " e s p i r i t u a l " . Les m o l e s t a q u e l es t r a t e n c o m o b a z o f i a o c o m o s í m b o l o 
p o r q u e e l l a s e s t á n l u c h a n d o , s i m p l e m e n t e , c o m o p u e d e n . E s o sí, 
a f i r m a n d o q u e s o n f e m i n i s t a s y q u e G r e e n h a m les ha a y u d a d o a p r o f u n d i -
zar e n e l lo . A f i r m a n d o s u s c o n v i c c i o n e s p a c i f i s t a s p r o f u n d a s p o r q u e c r e e n 
q u e e n Ing la te r ra , h o y , es ú t i l s e r l o y p u n t o . A u n q u é ^ i g n o r e n q u e e l l o apor-
t a v e n t a j a s i m p o r t a n t e s e n c u a n t o a la n e c e s i d a d de u n a a l t e r n a t i v a no 
a u t o r i t a r i a , n o m a c h i s t a y n o rep res i va pa ra la s o c i e d a d , p i e n s a n q u e e n 
o c a s i o n e s , en o t r o s pa í ses , r e a l m e n t e p u e d e ser n e c e s a r i o y j u s t i f i c a d o 
u t i l i za r la v i o l e n c i a . 

La e n t r e v i s t a q u e o s p r e s e n t a m o s , c r e e m o s , a c l a r a b a s t a n t e s c o s a s . 

I g n a c i o R u b i o 
L u c i o Gonzá lez 

•nhan — ¿Las mujeres de Grec 
Common sois feministas que 
han entrado en contacto con el 
movimiento pacifista o, real-
mente, todo lo contrario: unas 
mitantes pacifistas activas 
que descubren durante su 
acción el feminismo en 
Qreenhan...? 
— Susana: No, en realidad yo 
no pertenecía a ningún movi-
miento, ni feminista, ni pacif is-
ta. Soy ingiesa, de Londres. 
Estaba estudiando en ia uni-
versidad y me sentía bastante 
escéptica. Un día acudí a 
Greenham para una acción de 
24 horas, se t rataba de uno de 
los bloqueos que hicieron de 
la base en 1982. Luego volví a 
Londres y tomé contacto con 
el movimiento pacif ista. Más 
tarde, en 1983, decidí trasla-
da rme d e f i n i t i v a m e n t e a 
Greenham Common. 
Naturalmente antes había to-
mado parte en alguna de las 
mani festaciones convocadas 
por el CND (la Campaña Nacio-
nal por el Desarme). De todas 
formas, sin pertenecer a 
ningún grupo, yo me sentía fe-
minista. 
— Sharon: Yo soy de Austra l ia 
y me uní al movimiento porque 
me indignó lo que estaban ha-
ciendo con las mujeres de 
Greenham. Fui a las sentadas 
ante la cárcel donde las 
metían y allí conocí su movi-
miento. Antes, después de 
salir de la Universidad, formé 
parte del movimiento feminis-
ta, pero yo en realidad no tuve 
contacto con el movimiento 
pac i f is ta hasta l legar a la 
base. 

— Tras ei último desalojo de la 
policía, ¿que va a pasar con el 
campamento permanente de 
Greenham? 
— Sharon: Bueno, yo creo que 
a part ir de ahora el campamen-
to va a ser f ís icamente diferen-
te. En la puerta principal de ia 
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base han puesto ahora un 
valla donde antes estaban la 
t iendas y las mujeres no van 
ser tan visibles como ante; 

3 no quiere decir qu^ 

las mujeres ya no estén ahí: 
están y van a quedarse. 
En realidad aunque esta últi-
ma expuls ión haya sido más 
fuerte, más sonada digamos, 

las mujeres de Greenham esta-
mos sufr iendo expuls iones 
desde hace muchos meses y 
esta ú l t ima no es algo nuevo 
para nosotras. 
— Susana: También estamos 
in tentando ahora hacer cosas 
nuevas, queremos informar-
nos sobre la act iv idad de otros 
grupos de mujeres, queremos 
contactar con el las y conocer 
otras formas de lucha. Otra de 
las cosas nuevas que estamos 
haciendo ahora, es la investi-
gación sobre lo que nosotras 
l lamamos "e l Poder detrás de 
los mis i les" . Queremos llegar 
a saber porqué los estados 
han decid ido tenerlos, porqué 
existen y quién está detrás de 
todo esto. Estamos buscando 
información sobre compañías 
de const rucc ión de elementos 
para los misi les, y queremos 
hacer acciones sobre estas 
cosas, contra las mult inacio-
nales, por ejemplo, o contra 

compañías que se dedican 
a las minas de uranio... 

— Vuestra decisión de cercar 
la base de Greenham Common 
¿era sólo un símbolo o preten-
díais con ello iniciar un méto-
do que, siguido en todas las 
demás bases, os permitiera 
realmente evitar la instalación 
de ios eurmísiies? 
— Susana: Si nosotras no 
hubiéramos cercado la base 
de Greenham Common mucha 
gente en Inglaterra no sabría 
todavía de la ex is tenc ia de los 
Cruisse, no sabrían tampoco 
de la existencia de las bases 
americanas, ni de su función. 
Por eso p ienso que nuestra 
acc ión ha tenido mucho éxito. ' 
En un determinado momento 
hubo hasta 14 bases cercadas. 
También es un éxi to el que 
muchas mujeres se hayan 
movido pol í t icamente y el que 
haya sido muy conscientemen-
te. Además esto t iene un 
efecto de ola, cuando estas 
m u j e r e s v u e l v e n a s u s 
fami l ias. Y esto es muy impor-
tante en nuestro país. 

¿Pero, realmente, hay Crui-
s s e s e n G r e e n h a m 
Common?... realmente no lo 
sabemos. Por ejemplo: hace 
dos meses un grupo de diputa-
dos estaban Invi tados a ir a 
Greenham, a la base, para ins-
peccionarla, y lo que vieron 
fueron muchas piezas de equi-
pamiento y mucha maquinaría, 
pero no l legaron a ver n ingún 
Cruisse. Hay presiones sobre 
el Gobierno para saber exacta-
mente cuantos son, donde 
están, etc. Y en ese sent ido el 
Partido Laborista está ayudan-
do a las mujeres para presio-
nar. 
El Gobierno ha puesto bajo el 
sel lo de " In fo rmac ión Secre-
t a " todo lo que se relaciona 
con los misiles.... 
Por ú l t imo está el tema de las 
cárceles, de las mujeres que 
salen de las pr is iones tras ser 
detenidas en la base. Esto es 
importante y puede ser consi-
derada en parte una v ictor ia el 
que sean ya muchas las muje-
res que han pasado por ellas, 
sobre todo sí tenemos en 
cuenta que gran parte son 
mujeres de clase media, amas 
de casa, Cuando salen han 
conocido ya la real idad del sis-
tema peni tenciar io br i tánico, 
de la represión ingiesa. 
— Bien, pero en ei terreno con-
creto de la Instalación de los 
Cruisse, nos parece Importan-
te que nos digáis lo que 
pensáis sobre la utilidad de 
vuestra acción. ¿Os conside-
ráis fracasadas? 
— Susana: Bien,... ¡uff ! , es di-
fícil... (Un larguísimo silencio 
se produce en la 
conversación)... es difícil,... 
(Sharon y Susana se miran con 
un cierto desconsuelo y luego 
rompen a reír. Apagamos el 
magnetofón mientras hablan 
entre sí y, finalmente, algún 
minuto después nos contes-
tan). 

— Sharon y Susana, riendo: 
" supues tamen te " sí. Supues-
tamente. 
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_ Susana: Bue 
misiles, ¿sirven 
La idea es qi 
están en la bas 
desplegados e 
de disparar. I 
tienen que saca 
ocultarlos en I 
después lanzarl 
Pero además, | 
a la l legada de 
muchas ocasiones, 
res, hemos entrad 
base y esto es una n-
su inseguridad. Sólo han 
grado, supuestamente, ss 
una vez un mis i l pero en co 
ciones r id iculas, a medís 
che, en un comboy con veint 
dós vehículos, durante un; 
hora y poniendo más policía; 
que mujeres. En estas condi 
ciones creemos que, comí 
mínimo, hemos conseguid( 
que los mis i les no sean úti les 
no va a ser pos ib le sacar loi 

• 3. No hemos fraca 

3 muji 

!Str{ 

sado. 
— Sharon 
ver £ 

Tampoco se puede 
tto como si una vez 
los misi les, hubiera istaladc 

fracasad I 
para el los, 
cierto fraci 
prensa lo i 
vientos. Pero nosot ras lo , 
en el fondo queremos es i 
revolución que cambie todi 

t todo. Es 
Adm i to 

i so pars mí. 

sana: Evitar qu 
s mis i les es un 

mundo y si 
. j i d o es que n. 

legrado a todos en la lucha. Yo 
no puedo ver como un f racaso 

el que estén ahí, 
s un f racaso de todos. 
>s responsables de la 
apacídad de movil iza-
a gente en Inglaterra. 

0 tanto, si según las 
¡stas, es el 78% de la 

el que se opone a los 
!S y no han hecho sufi-
1 presión como para 

parar al gobierno, no es cu lpa 
de las mujeres de Greenham 
Common, s ino de el los. Noso-
tras no podemos asumir la res-
ponsabi l idad de lo que la 
gente no hace. Admi t imos , eso 
sí, el que quizás no hayamos 
hecho lo suf ic iente para movi-
lizarlos. 

- Habladnos entonces de 
vuestras tácticas, de vuestros 
métodos de acción no violen-
tos. de cómo habéis intentado 
movilizar a la gente y de vues-
tra visión del "enemigo". Mary 
Kaldor decía en Berlín que 
había que llegar "a los senti-
mientos de nuestros enemi-
gos" . H a b é i s i n t e n t a d o 
también convencer a los traba-
jadores de la base de que para-
lizacen las obras y a los solda-
dos de las razones de vuestra 
lucha... 
- Sharon: No hay otra vía fac-
tible de actuar en Inglaterra. 
Tenemos la opor tun idad de 
actuar así porque desde el 
principio, las autor idades bri 
tánic ob l igado 

,, el gobierno c 
leyes. Si nos' 

Inglatei 
median 
ponemi 
Greenham Common, el gobiei 
no saca una ley d ic iendo qu' 
no es legal poner t iendas ei 

Greenham Common. Entonces 
nos vemos obl igadas a em-
plear la imaginac ión y pensar 
¿que podemos hacer ahora?. 
En-contramos la a l ternat iva y 
entonces hacemos refugios 
con ramas de los árboles, o 
con otro método. Esto está en 
la base de nuestros métodos. 
A veces es muy di f íc i l el no res-

jb l igamos a pensar en lo que 
lacen. In tentamos inf luir les y 
Tiostrarles a que punto están 
l legando. Esto supuso un éxitc 

j m e t 

ponder 
tú ves ti 
val las d( 
tantos perros 
dec id ido no t 
Si la usáramo 
de cárcel serí. 
res y sería ( 
miento, porqi 
Inglaterra no U 
No queremos 
lencia porque quei 
far nuevas forma 
Estamos hartas d 
formas de lucha, r 
cosas viejas. Y es 
soc iedad en ger 
s iempre dic iendol 
de 

' lentamenti 
pol icías, t a n t 
il y alambrads 

pero el las hi 
sar la violencí 
$ las sentenci i 
m mucho may 
I f in del mo 
le la g. 
> apoyar 

Ido 

part icu larmente con 
jadores de la base. 
Pero hay que recalcar 
nuestro país, las auti 
s iempre intentan quits 
t en i do po l í t i co de 
inclu ido por supuesto 
de G r e e n h a m Ce 

que apare: 

inte 

3 queremos 
pasa en la 

3ral, están 
El 

imat 
in tentemo 

liedad y el de nuestrs 
;¡ón permite que le 

< dir 
rio al t 

d i rect i 
gobier 
de forma 
lo que 
mente 
lencia para i 
pueda decir 
camos, y t 
todo. Como 

:oridades hay que hai 
ictamente, hay que 

r r e n o d e l a s accio 
hay que obligar 

hacer lo que h 

traba-

que, en 
>rídades 
r el con-

t odo , 
el caso 
•mmon , 

. .imos 
nfractores de leyes 

menores y ahí intentan dejarlo. 
Por eso siempre emplean, en 
pr incipio, medidas legales 
contra nosotras... Reconoce-
mos que hacemos lo que 
hacemos porque en Inglaterra 
se puede hacer. Hablamos de 
la experiencia Bri tánica. En 
otro s i t io reconocemos que es 
dif íci l . 
— ¿Pero la no violencia, no es 
una estrategia "cómo decía 
Petra Kelly en le entrevista que 
os hemos comentado? ¿Sirve 
ese concepto para cualquier 
sitio? 
- Sharon: Yo 
la pos ic ión pri 
goza Gi 
permite usar la no violencia. 
Reconocemos qi 
países no es pe 

recalcaría lo de 
ida de que 

q i Bi 

istá 
5rta, í 
ac iendo públic 
act icamos la vi 
je el gobierno i 

ac. 

fuera en Nica 
llevaría pistola 
- Suss 

0 en otros 
Jible. Si yo 
lals intenta-
ic ia , pero si 

tampoco 3 sé. 
s mi 

nta: 

sob r f 
es tamo 
Hemos 
de, cu 
ataque, 
dos, mil 

j rmac ión y d iscu 

) derecho, 
el método 

ol icía nos 
! sóida-

a los ojos. Así les 

luestrc 
o l iado 
la po 

No es mi s i tuac ión 
historia. La no violení 
Inglaterra es una estrategia, 
un pr incipio, porque creemos 
que con ella puede ponerse 
al io a la carrera de armamen-
to y la inslación de los misi les. 
Creo que con gente suf iciente, 
tendríamos éxito, Esto sí, si lo 
l o g r á r a m o s , e n t o n c e s 
tendríamos un ejemplo que 

mostrar en ot ras partes del 
mundo. Si en El Salvador la 
gente a tomado las armas, 
será por su histor ia, por la re-
presión que sufren. Y nosotras 
estamos en el los. Dos mujeres 
de Greenham van a ir a El Sal-
vador y en Mayo a Nicaragua 
para apoyar la revolución nica-
ragüense. 
— ¿Cuales han sido las rela-
ciones entre vosotras y las or-
ganizaciones feministas ingle-
sas? y¿cómo ha Ido vuestra 
relación con el CND? (Del que 
aquí se dice que sois de la ex-
trema izquierda, por cierto). 
— Susana: Bueno, depende un 
poco de con quien habléis 
dentro del movimiento de 
mujeres de Greenham. En 
pr inc ip io, la in ic iat iva de 
Greenham Common no part ió 
del mov im ien to femin i s ta 
como tal. Todo surgió como 
una inic iat iva contra los misi-
les y en un primer momento, la 
mayoría de las personas que 
acudieron fueron mujeres, 
amas de casa con una edad 
media de unos cuarenta y 
c inco años. 
— Sharon: Sí, más que nada 
estában preocupadas por la 
supervivencia de sus hi jos, 
sobr inos y nietos. Luego, 
comenzaron a llegar mujeres 
de todos los lados, femin is tas 
de diversos grupos y de esta 
forma el feminismo, como tal, 
adquir ió un mayor peso. 
T a m b i é n h e m o s rec ib ido 
crí t icas, en part icular de un 
grupo femin is ta que sacó un 
panf leto con un desafío a las 
m u j e r e s de G r e e n h a m 
Common, d ic iendo que no 
están desarrol lando suf icien-
temente sus ideas sobre los 
hombres, sobre las relaciones 
sociales, etc. Mi respuesta era 
decir que su panf leto estaba 

en las not ic ias de la 
1. Si estas femin is tas 
an acudido a Greenham, 
hubieran quedado con 
as s iquiera a lgunos 
ubieran conoc ido la rea-

, En pr incipio los dos 
requisi tos necesarios para 
acudir a Greenham eran ser 
mujer y estar en cont ra de los 
Cruisse de forma no violenta, 
pero en cuanto l legas, en 
cuanto formas parte del cam-
pamento , profundizas tus 
ideas y vas más al lá de esos 
requis i tos mínimos. La mayo-
ría de las mujeres han profun-
dizado bastante sus ideas 
feminis tas. 

formas, es desespe-
importa lo que haga-
calidad, ni lo que dis-

ta prensa siempre 
somos un grupo de 

lesbianas, que somos hippis, 
que somos putas. Y claro, a mí 
personalmente no me importa 
que me acusen de todo eso, 
pero en la gente que lee eso de 
Inglaterra, si que Influye. La 
real idad es que afortunada-
mente, mantenemos bastan-
tes relaciones con grupos fe-
ministas, con grupos de muje-
res negras, con grupos de 
prost i tu tas, con grupos de mu-
jeres pac i f is tas y con grupos 
de hombres paci f is tas. La 
verdad es que rec ib imos 
bastante apoyo y of recemos 
también el nuestro cot idiana-
mente. Claro que si es tamos 
es Greenham es muy di f íc i l 
actuar en otros si t ios a la vez, 
pero in tentamos estar cons-
tantemente informadas, tener 
d iscurs iones y char las y, 
cuando podemos, in tentamos 
m a n d a r g e n t e a o t r a s 
acciones. 
— ¿Sólo las mujeres pueden ir 
a la raíz de los problemas?. 
¿Consideráis que las feminis-
tas sois la vanguardia de la lu-
cha contra las manifestacio-
nes sociales autoritarias, ma-
chistas, represivas, Injustas...? 
¿Porqué decidiste is que 
Greenham fuera un campa-
mento vetado a los hombres?. 
— Susana: Nosotras podemos 
sentir mejor todos estos pro-
blemas, porque los suf r imos 
más di rectamente, en doble 
medida. Pero no creemos que 
esta pueda ser jamás una ca-
pacidad exclusiva de las mu-
jeres. Lo que pasa es que la 
mujer puede llegar a todo esto 
más fác i lmente que el hom-
bre. Creo, y sobre todo espero, 
y es muy importante esto, el 

sobre 
it( 

espero, que no 
una cosa de 

está más opri-
intes su mente, 
sólamente, las 
hacerlo antes, 
nunca hemos 
podemos des-

mujeres. El qui 
mido, c lar i f ica 
En ese sent ido 
mujeres puede 
Como nosotra; 
tenido el podei 
t ruir lo mejor. 
— Sharon: 
Common no s 
contra los Cru 
pr inc ip io nos v 
a luchar contra 
f inal, decidim-
obstáculo. 
— Susana: De 
"obs tácu lo " d 
los hombrí 
fué muy gi 
mente fueroi 
hombres que 
mensa mayoría eran mujeres. 
Por eso pensamos que quizás 
la fó rmula ideal sería un cam-
pamento de mujeres solas. • 
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En Greenham 
ólo se luchaba 
isse. Desde un 
irnos obl igadas 
el sexismo, y a i 
Ds quitar este 

todos modos el 
del sexismo de 

i que vinieron no 
mde, porque real-
I muy pocos los 

icudieron, la in-


